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A REDE MIKRIPOLI: UM ESPAÇO PARA A DISCUSSÃO SOBRE AS PEQUENAS CIDADES NO BRASIL


RESUMO GERAL

As cidades pequenas constituem uma realidade bastante diversificada do fato urbano no Brasil, compondo tipologias e significados variados, face ao processo do desenvolvimento econômico. O tamanho do país, o número e significado de cidades que fazem parte da rede urbana assinalam para uma ampla complexidade analítica e, nesse sentido, qualquer esforço de generalização é um desafio. Olhando para os números do IBGE de 2010, dos 5.561 municípios existentes naquele ano, 4.954 tinham até 50 mil habitantes, ou seja 89% deles.
É neste sentido que Sposito e Silva (2013) referem-se às pequenas cidades como espaços dinâmicos e com particularidades, afirmando que nas pequenas cidades “produz-se o espaço pelo trabalho e a política se sustenta como magnitude do poder, em escalas demarcadas” (SPOSITO; SILVA, 2013, p. 42). São cidades com recortes socioespaciais resultantes de uma totalidade particular e com relações que superam os limites locais.
As pequenas cidades, ou pequenos aglomerados urbanos ou pequenas localidades, são caracterizadas, entre outros aspectos, por problemas de infraestrutura, de oferta de serviços aos seus moradores, de possuírem baixa capacidade para a geração de renda. Entretanto, são espaços atraentes para muitas pessoas, seja porque buscam a tranquilidade do interior para morar ou porque estas cidades oferecem o acesso mínimo a serviços que não existem em outro local próximo. Assim, apesar das similitudes, estas cidades possuem singularidades que precisam ser estudadas para que políticas públicas específicas possam ser construídas para estes espaços, de forma a contribuir com um desenvolvimento regional sustentável e proporcionar melhor qualidade de vida aos seus habitantes. 
Na literatura sobre o tema, encontra-se este patamar inicial para o debate, em vários autores, a exemplo de Jacobi (1994), Corrêa (1999), Oliveira (2006), Trindade Jr (2010) e Fresca (2001). Conforme Jacobi (1994), A dinâmica da urbanização latino-americana possibilita a definição de três formas de agrupamento: 1) cidades grandes (com ais de 500 mil habitantes); 2) cidades intermediárias (entre 50 mil e 500 mil habitantes); e 3) cidades pequenas que incluem três níveis – entre 10 mil e 20 habitantes; menos de 10 mil habitantes e entre 20 mil e 50 mil habitantes. (JACOBI, 1994, p. 74). A pauta acadêmica ainda não contempla o tema das pequenas cidades, que dê conta da complexidade do grande conjunto que elas representam. Como mencionado, no Brasil, no Censo de 2010, 91% das sedes municipais possuíam menos de 50 mil hab., com uma ampla diversidade urbana, populacional, de localização, ambiental, econômica e cultural. Este amplo conjunto de mais de quatro mil localidades, com até 50 mil habitantes, representam espaços apenas aparentemente simples, que devem ser estudados para que possam ser compreendidos na sua multiplicidade de condições. Nesta sessão, este será o patamar demográfico quanto ao limite máximo de habitantes que adotaremos para estabelecermos o universo das pequenas cidades.
Considerando estas discussões, no ano de 2021, foi criada a rede de pesquisa de estudo de pequenas cidades, a qual foi nominada “Mirkripoli”. A rede é composta, atualmente, por 27 pesquisadores, com predomínio de geógrafos, mas também arquitetos, turismólogos, entre outras áreas, residentes e atuando em diversos estados e regiões brasileiras. O grupo tem participantes de outras áreas acadêmicas que também se dedicam a questões espaciais, sobretudo urbanas, como é o caso da Arquitetura e Urbanismo. Além disso, estão presentes profissionais com formação em Turismo que contribuem com as possibilidades de inserção econômica mais efetiva e com melhores resultados sociais na perspectiva de um desenvolvimento local/regional, bem como a participação de pesquisadores em diferentes Programas de Pós-Graduação, a exemplo da Geografia, do Planejamento Urbano e Regional e do Desenvolvimento Regional. Em comum tem-se o fato dos pesquisadores se dedicarem ao temário das pequenas cidades/localidades, significativa parte do grupo com trabalhos concretizados, outros em curso e intenções futuras de pesquisas. A multiplicidade de enfoques, de áreas trabalhadas e de experiências favorecerão o desenvolvimento de pesquisas em parceria. 
Neste sentido, parece pertinente considerar que existem potencialidades nas pequenas cidades que podem contribuir para a produção de uma realidade socioespacial mais humana, socialmente menos desigual e ambientalmente mais sustentável. E são algumas das questões fundamentais para o mundo contemporâneo, para as quais pensamos poder trazer significativas contribuições com o conjunto de pesquisadores da rede Mikripoli. A rede objetiva, assim, aprofundar pesquisas sobre pequenas cidades/localidades, com o intuito de contemplar a diversidade dessa realidade pouco conhecida, academicamente, no Brasil. Com isso, subsidiar a sua inclusão de modo efetivo, em políticas territoriais brasileiras, visando uma espacialidade de assentamentos humanos/urbanos pautados por melhor condição humana e social de vida e com maior sustentabilidade.
Nesta linha, esta sessão livre tem como objetivo apresentar um ensaio, prospectivo, sobre as pesquisas, concluídas e/ou em andamento, que versem sobre as pequenas cidades, em diferentes regiões do País. A proposta desta sessão é proporcionar uma sistematização e análise, elaborando um mapeamento dessas pesquisas, contribuindo para a construção de um estado da arte no cenário brasileiro, ainda que parcial. Esta apresentação será conduzida por quatro pesquisadores da rede, os quais mostrarão um panorama geral sobre o tema, nas regiões Sul, Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste. 
As apresentações terão, como procedimento comum, a busca de grupos de pesquisa que trabalhem com temática, utilizando os termos de busca “pequenas cidades (municípios/localidades)”, *cidades pequenas*. As bases de busca, serão o CNPq, os Programas de pós-graduação em Geografia/Arquitetura e Urbanismo/Desenvolvimento Regional; os Anais do Sinapeq (Simpósio Nacional de Pequenas Cidades), a FAPESP e o banco de dissertações e teses da CAPES.
As palestras que irão compor a sessão são explicadas, a seguir.

1. PEQUENAS CIDADES/LOCALIDADES DO SUL: MAPEANDO ESTUDOS REALIZADOS E A PAUTA DE PESQUISAS

Entre os pesquisadores que se voltam a análise das pequenas cidades/localidades tem sido comum a menção aos estudos insuficientes, ideia que reiteramos frente ao volume de pesquisas que se voltam ao urbano. Os espaços mikripolitanos ainda são bastante invisíveis e desconhecidos quanto a sua relevância. Por outro lado, percebemos que os estudos têm avançado e estes espaços têm sido mais pautados e mais pesquisadores têm buscado desenvolver pesquisas tomando por referência as pequenas cidades/localidades. Voltaremos a nossa análise às pequenas cidades da região sul. Essa que é uma das macrorregiões brasileiras, foi marcada por diversos processos de produção do espaço caracterizados pela presença relevante das pequenas cidades/localidades. A presença de empreendimentos imobiliários no Paraná consiste em um destes processos. Núcleos e regiões produzidas a partir de imigrações de diferentes origens trazem destaque para diversas pequenas cidades/localidades do sul. Essa não é uma peculiaridade dessa região, mas possivelmente seja um processo mais intenso e diverso nela. São atributos espaciais que aparecem na pauta de pesquisas realizadas e que geraram alguns núcleos onde elas têm sido mais pautadas. O intuito de sistematizar e expor de modo mais detalhado essas contribuições para a compreensão dessa realidade socioespacial é o propósito em participar dessa sessão.

2. PROSPECTANDO A PESQUISA SOBRE AS PEQUENAS CIDADES/LOCALIDADES DO NORDESTE

Um aspecto comum aos estudos e pesquisas sobre pequenas cidades e localidades do Brasil é o seu exponencial aumento quantitativo em todas as regiões do país como resultado, entre outros aspectos, das novas dinâmicas da rede urbana brasileira, seu rebatimento na escala local e a consequente complexificação das funções urbanas, além do recente processo de interiorização do ensino superior, que permitiu uma aproximação entre a pesquisa e seu objeto. Contudo, no Brasil, ainda não se fez um amplo escrutínio acerca dos centros onde tais pesquisas têm ocorrido e os temas principais aos quais os pesquisadores têm se dedicado. Assim, como contribuição ao debate, este estudo apresenta alguns resultados da realização de uma prospecção da pesquisa sobre pequenas cidades e localidades no Nordeste, a partir de uma observação sistemática da produção desenvolvida ao longo do século XXI em programas de pós-graduação em Geografia, Arquitetura e Urbanismo e Desenvolvimento Regional das instituições de ensino superior nordestinas.

3. AS CIDADES PEQUENAS NO CONTEXTO DA REESTRUTURAÇÃO TERRITORIAL DO CORE POLÍTICO E ECONÔMICO NACIONAL

Cotejando a proposta desta sessão, a proposição desta palestra é compreender teoricamente/criticamente o papel das cidades pequenas, no contexto da reestruturação do território que engloba múltiplos vetores, a exemplo da desconcentração econômica, deslocamento de atividades, mobilidade do capital, de mercadorias e pessoas, entre outros. Consequentemente, em termos metodológicos, a proposta será acompanhada pelo trabalho de leitura e revisão bibliográfica (especialmente na literatura sobre o assunto dos Programas de Pós-Graduação em Geografia), bem como em dados secundários, extraídos a partir do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (principalmente). Para tanto, a escala privilegiada será a interpretação da rede urbana do Centro-Oeste e Sudeste brasileiro, as quais denominaremos de core político e econômico, respectivamente, uma vez que albergam funções privilegiadas, na estruturação das dinâmicas produtivas nacionais. Dessa maneira, serão consideradas as contradições referentes ao processo e a capacidade de comando/subordinação, na lógica de integração dos fluxos e do sistema de interações socioespaciais e a formação de horizontalidades/verticalidades comunicacionais/informacionais interurbanas e intraurbanas. Por fim, pretende-se que os resultados apontem as configurações engendradas a partir das dinâmicas de composição mikripolitanas, em articulação com as demais faces da urbanização brasileira, no processo de reestruturação territorial, dos nexos produtivos, e do poder político contemporâneo.

4. OS ESTUDOS SOBRE PEQUENAS CIDADES/LOCALIDADES: UMA AGENDA DE PESQUISA PARA A REGIÃO NORTE.

A realidade geográfica em que as pequenas cidades estão inseridas é caracterizada por singularidades e peculiaridades que representam diferentes urbanos que fazem parte da organização espacial da Região Norte. As pluralidades dos núcleos urbanos se contrapõem ao pensamento de que as cidades são homogêneas. Castro (2009), Oliveira (2016), Trindade Jr (2013), Marinho e Schor (2009) explicam há dificuldades de se adequar os estudos urbanos à realidade socioespacial da Região, uma vez que os estudos sobre o urbano no Brasil se voltam para o modelo de cidades metropolitanas ou dos grandes e médios centros urbanos localizados no Centro-Sul, o que não condiz que a realidade das pequenas cidades. A Região Norte engloba os estados de Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. De acordo com a projeção do IBGE, de 2020, a região possuía 64% da população total residindo em cidades de diferentes tamanhos, sendo que a maioria das cidades (92%) são consideradas pequenas cidades, com menos de 50 mil habitantes. Nesta realidade urbana, tão peculiar, é importante compreendermos as redes urbanas, para explicitarmos a importância que essas pequenas cidades/localidades possuem, pois apesar da deficiência de oferta de serviços e de infraestrutura adequada, usualmente estas pequenas cidades desempenham importante papel nas redes urbanas regionais. 
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